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• De acordo com o comando a que cada um dos itens a seguir se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo
designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.
A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa.
Para as devidas marcações, use a folha de respostas, único documento válido para a correção das suas provas objetivas.

• Nos itens que avaliam conhecimentos de informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que todos
os programas mencionados estão em configuração padrão, em português. Considere também que não há restrições de proteção, de
funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, diretórios, recursos e equipamentos mencionados.

CONHECIMENTOS BÁSICOS
A dúvida nos mete medo. Interrogar, determinar com1

exatidão, situar-se; todos esses atos de liberdade, de decisão e
de responsabilidade são terrivelmente angustiantes; trata-se de
angústia análoga àquela de uma criança que rompe o cordão4

que a liga a seus pais, a seus mestres, aos grupos dos quais faz
parte e vai perdendo assim a doce segurança da dependência,
da obediência, do conformismo. Essa angústia é inevitável: ela7

leva o selo da existência; nela se exprime a vertigem perante a
liberdade. Não se trata, nessas condições, de querer liquidar a
angústia, mas de saber se o homem deve procurar evitá-la, fugir10

dela por qualquer saída, ou se, em vez disso, deve aceitá-la e
aventurar-se a viver longe da terra firme.

Ora, o que vale para a existência em geral vale13

também e muito particularmente para aqueles que estão ligados
à educação, que é, na realidade, grande geradora de angústias.
De um lado, toda relação pedagógica é fonte de tensão, de16

desequilíbrio para aqueles que a vivem, na medida em que ela
os implica naquilo que são, os interroga, coloca em questão
suas preferências, seus valores, seus atos, sua maneira de ser,19

seu projeto de existência. Por outro lado, essa tensão e essa
interpelação vão além dos envolvidos como atores particulares
e individuais, pois o que importa pedagogicamente é o projeto22

educativo-histórico de uma sociedade no interior da qual a
pedagogia desempenha papel importante. A educação faz com
que toda a nossa sociedade se interrogue a respeito de si25

mesma, se debata e se busque. Educar é reproduzir ou
transformar: repetir servilmente aquilo que foi, optar pela
segurança do conformismo, pela fidelidade à tradição ou, ao28

contrário, fazer frente à ordem estabelecida e correr o risco da
aventura; é querer que o passado configure todo o futuro ou
partir desse passado para construir outra coisa.31

Moacir Gadotti. Educação e poder: introdução à pedagogia do
conflito. São Paulo: Cortez, 1998, p. 18 (com adaptações).

Acerca do texto acima, julgue os itens de 1 a 8.

1 Para o autor do texto, os conflitos gerados na relação
pedagógica são restritos àqueles diretamente envolvidos
nessa relação: professores, alunos e outros agentes do sistema
educacional.

2 A educação é apresentada no texto como mecanismo que leva
necessariamente à mudança, em consequência dos
questionamentos e das tensões que ocorrem em sala de aula. 

3 No trecho “A dúvida (...) angustiantes” (R.1-3), os verbos
“Interrogar”, “determinar” e “situar-se”, empregados em sua
forma nominal de infinitivo, exercem a função de sujeito da
oração em que ocorrem; por isso, a forma verbal “são” está
empregada no plural.

4 Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido original do
texto se, na linha 3, o ponto e vírgula empregado logo após
“angustiantes” fosse substituído por ponto e o termo “trata-se”
fosse iniciado com letra maiúscula.

5 No texto, a noção do familiar contrapõe-se à ideia do novo
e do desconhecido e é referida por expressões como
“dependência” (R.6), “conformismo” (R.7), “terra firme” (R.12),
“reproduzir” (R.26), “repetir” (R.27) e “fidelidade à tradição”
(R.28), entre outras.

6 Infere-se do texto que a dúvida e a angústia a ela associada são
traços inerentes à existência e ao desenvolvimento humanos.

7 O trecho “vertigem perante a liberdade” (R.8-9) retrata, no
texto, a condição de incerteza e insegurança que tipicamente
ocorre em situações em que muitas opções estão abertas àquele
que deve decidir.

8 Em “Não se trata” (R.9), a partícula “se” poderia ser
corretamente empregada após o verbo, escrevendo-se Não
trata-se.

Uma aula é como comida. O professor é o cozinheiro.1

O aluno é quem vai comer. Se a criança se recusa a comer,
pode haver duas explicações. Primeira: a criança está doente.
A doença lhe tira a fome. Quando se obriga a criança a comer4

quando ela está sem fome, há sempre o perigo de que ela
vomite o que comeu e acabe por odiar o ato de comer. É assim
que muitas crianças acabam por odiar as escolas. O vômito está7

para o ato de comer como o esquecimento está para o ato de
aprender. Esquecimento é uma recusa inteligente da
inteligência. Segunda: a comida não é a comida que a criança10

deseja comer: nabo ralado, jiló cozido, salada de espinafre... O
corpo é um sábio: não come tudo o que jogam para ele, mas
opera com um delicado senso de discriminação. Algumas13

coisas ele deseja. Prova. Se são gostosas, ele come com prazer
e quer repetir. Outras não lhe agradam, e ele recusa. Aí eu
pergunto: “O que se deve fazer para que as crianças tenham16

vontade de tomar sorvete?”. Pergunta boba. Nunca vi criança
que não estivesse com vontade de tomar sorvete. Mas eu não
conheço nenhuma mágica que seja capaz de fazer que uma19

criança seja motivada a comer salada de jiló com nabo. Nabo
e jiló não provocam sua fome.

(...)22

As crianças têm, naturalmente, um interesse enorme
pelo mundo. Os olhinhos delas ficam deslumbrados com tudo
o que veem. Devoram tudo. Lembro-me da minha neta de25

um ano, agachada no gramado encharcado, encantada com uma
minhoca que se mexia. Que coisa fascinante é uma minhoca
aos olhos de uma criança que a vê pela primeira vez! Tudo é28

motivo de espanto. Nunca esteve no mundo. Tudo é novidade,
surpresa, provocação à curiosidade. Quando visitei uma reserva
florestal no Espírito Santo, a bióloga encarregada de educação31

ambiental me contou que era um prazer trabalhar com as
crianças. Não era necessário nenhum artifício de motivação. As
crianças queriam comer tudo o que viam. Tudo provocava a34

fome dos seus olhos: insetos, pássaros, ninhos, cogumelos,
cascas de árvores, folhas, bichos, pedras. (...) Os olhos das
crianças têm fome de coisas que estão perto. (...) São37

brinquedos para elas. Estão naturalmente motivadas por eles.
Querem comê-los. Querem conhecê-los.

Rubem Alves. Por uma educação romântica.
Campinas: Papirus, 2002, p. 82-4 (com adaptações).

A respeito das ideias veiculadas no texto acima e de suas estruturas
linguísticas, julgue os itens de 9 a 15.

9 A predominância, no texto, das formas verbais no presente do
indicativo tem o efeito de dar aos fatos apresentados o caráter
de fatos reais, habituais e naturais, o que reforça os argumentos
do autor com relação aos processos de aprendizagem das
crianças.

10 O autor constrói seu texto com base na comparação entre o ato
de comer e o de aprender ou conhecer, relação que explicita no
trecho “Querem comê-los. Querem conhecê-los” (R.39).
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11 O texto é predominantemente argumentativo; nele, o autor
expõe suas ideias de forma a convencer o leitor e usa, para esse
fim, imagens do mundo real e exemplos tirados de sua própria
experiência.

12 O emprego das vírgulas logo após “sem fome” (R.5) e
“gostosas” (R.14) é facultativo; essas vírgulas poderiam,
portanto, ser omitidas sem prejuízo para a correção gramatical
do texto.

13 Na linha 25, a forma verbal “Devoram” está no plural para
concordar com seu sujeito: “As crianças” (R.23).

14 No período “Nunca esteve no mundo” (R.29), o sujeito oculto
da forma verbal “esteve” refere-se a “uma minhoca” (R.26-27),
e “Nunca” e “no mundo” exercem a função de adjunto
adverbial.

15 Ao utilizar formas típicas da linguagem oral e coloquial,
produzindo um texto com tom predominantemente informal, o
autor aproxima-se do leitor.

Bill Watterson. Felino selvagem psicopata homicida: um livro de Calvin e

Haroldo por Bill Watterson. Vol. 2. Best News: Cambuci/SP, 1996, p. 9.

Julgue os itens de 16 a 19 com referência à tirinha ilustrada acima,
que mostra diálogo entre o personagem Calvin e a sua professora,
Srta. Wormwood.

16 O texto aborda, de forma cômica, a distância entre a linguagem
mais atraente ao aluno e a linguagem e os meios empregados
na prática de sala de aula pela professora de Calvin.

17 É correto concluir da leitura da tirinha que a professora tem a

tendência de acolher as críticas feitas por Calvin e de adotar

práticas novas com base nessas críticas.

18 O texto da fala de Calvin no segundo quadrinho poderia ser

corretamente reescrito em registro formal, para uso em outra

situação comunicativa em que o aluno se dirigisse, por

exemplo, por escrito à professora, da seguinte forma: Tendo

em vista o fato de que a geração mais nova tem mais facilidade

para absorver informações veiculadas pelos meios de

comunicação visual, solicito à professora, Srta. Wormwood,

que apresente o conteúdo em forma de videoclipe.

19 Nas duas falas da professora, o emprego da vírgula é

obrigatório devido à presença do vocativo: “Calvin”, no

primeiro quadrinho, e “classe”, no segundo.

Considerando que, em determinada escola, a diretora deva escrever

um documento ao ocupante do cargo de secretário de educação,

solicitando-lhe prioridade na reforma da escola, julgue os itens

seguintes com base nos princípios da correspondência oficial.

20 Ao final do documento, após apresentar seu pedido, a diretora

deverá utilizar, como fecho, qualquer uma das seguintes

expressões: Atenciosamente, Respeitosamente, Gentilmente,

Com respeito e admiração.

21 Devem constar do documento a data de sua emissão, a

referência ao assunto tratado e a identificação do emitente, no

caso, a diretora.

22 No documento, deve ser empregado o pronome de tratamento

Vossa Excelência, forma correta para correspondência dirigida

a secretários de estado.

Considerando que os fragmentos incluídos nos itens seguintes, na

ordem em que estão apresentados, são partes sucessivas e adaptadas

de texto referente ao Departamento de Políticas e Programas

Educacionais  (DPPE) da SEDUC/AM (Internet :

<www.seduc.am.gov.br>), julgue-os quanto à correção gramatical.

23 O foco do DPPE é a produção de estudos e pesquisas em sua

área de competência com os objetivo de assistir às escolas

estaduais na elaboração e execução dos seus projetos e

programas educacionais.

24 Como uma de suas atribuições, o DPPE deve participar,

juntamente com outros departamentos da SEDUC/AM, na

definição e elaboração de projetos e programas que dedique-se

à melhoria da educação básica no estado do Amazonas, bem

como na captação, dos recursos para o financiamento desses

projetos e programas.

25 O DPPE têm como missão implementar, manter e avaliar as

políticas pedagógicas para a educação básica. Deve

proporcionar, suporte técnico e pedagógico à gestores,

professores e técnicos na implantação de políticas, programas

e objetivos educacionais em todas as modalidades de ensino.
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Acerca de conceitos e modos de utilização de aplicativos do

ambiente Microsoft Office, julgue os itens a seguir.

26 No Word 2007, para selecionar um documento inteiro, basta

pressionar as teclas �e �, simultaneamente.

27 No Word 2007, com recurso disponível no grupo Citações e

Bibliografia, que é parte da guia Referências, é possível

pesquisar um banco de dados de bibliotecas em busca de

correspondências de um tópico específico na coleção dessa

biblioteca.

28 No Excel 2007, ao se clicar o botão , na guia Início, no

grupo Alinhamento, ocorre a quebra automática do texto da

célula selecionada. Com esse procedimento, a largura da

coluna é ajustada, possibilitando que os dados na célula

possam ser encaixados no espaço pretendido.

29 A opção Do scanner ou câmera, para adicionar imagens a uma

apresentação ou álbum de fotografias, presente no PowerPoint

2003, não está disponível no PowerPoint 2007.

A respeito do sistema operacional Windows, julgue os itens

subsequentes.

30 O menu Iniciar do Windows XP pode ser ativado ao se

pressionarem, simultaneamente, as teclas � e , ou a

tecla , se presente no teclado.

31 No Windows, os ícones de atalho possuem como característica

uma seta no canto inferior esquerdo, e a área de notificação

apresenta ícones que permanecem ativos em segundo plano.

32 Se o recurso Hibernar tiver sido ativado, quando o

equipamento voltar a ser utilizado, a área de trabalho precisará

ser reinicializada e todos os programas anteriormente ativos

estarão fechados e deverão ser novamente inicializados.

No que diz respeito a conceitos de organização, de segurança e de

gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas, julgue

os itens subsecutivos.

33 Um firewall pessoal é um software ou programa utilizado para

proteger um computador contra acessos não autorizados

provenientes da Internet. 

34 Ao se utilizarem navegadores em um ambiente de rede que

possua um proxy instalado, os acessos aos recursos utilizados

não ficam registrados, caso o histórico de navegação seja

apagado.

35 Os arquivos armazenados em um computador possuem

extensões que indicam o programa que os manipula.

36 Um diretório é uma estrutura física que possibilita a

organização de arquivos na memória principal do computador.

Julgue os próximos itens, relativos a conceitos básicos e modos de

utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos

associados a Internet e intranet.

37 Caso se faça download de arquivos na Internet com a opção

Salvar arquivo, uma cópia do arquivo será salva no

computador em uso.

38 Nos sítios de busca, o uso do sinal de menos, representado por

um hífen, entre dois termos de busca produz como resultado

páginas que contenham os dois termos utilizados, em qualquer

ordem.

39 No Microsoft Word 2007, ao se selecionar um texto e clicar a

opção Hiperlink da guia Inserir, será exibida uma caixa de

diálogo que permitirá a criação de um link para uma página na

Web, cujo endereço será aquele que for digitado no campo

Endereço da caixa de diálogo.

40 Ao se efetuar uma pesquisa na Internet, o uso de aspas (“ ”)

delimitando o texto digitado restringe a busca às páginas que

contenham exatamente as mesmas informações do conteúdo

que esteja entre as aspas, mas em qualquer ordem do conteúdo

do texto.

Em uma instituição de ensino, o critério para aprovação

dos estudantes determina que a nota final deva ser igual ou superior

a 6 e que a quantidade de faltas não exceda a 25% da quantidade

de dias de aulas.

Tendo como base as informações acima e as proposições P: “A nota

final do estudante foi igual ou superior a 6.”; Q: “A quantidade de

faltas do estudante não excedeu a 25% da quantidade de dias de

aulas.”; e R: “O estudante foi aprovado.”, julgue os itens a seguir,

a respeito de lógica sentencial.

41 Se P6R representa a proposição “Se P, então R”, então a

proposição P6R é equivalente à proposição: “Se a nota final do

estudante foi igual ou superior a 6, então o estudante foi

aprovado”.

42 Se PwQ representa a proposição “P ou Q”, então o critério de

aprovação da instituição de ensino está corretamente expresso

pela proposição [PwQ]6R.

43 Se PvQ representa a proposição “P e Q”, se as proposições P

e [PvQ]6R forem verdadeiras e se a proposição R for falsa,

então a proposição Q também será falsa.

44 A proposição ¬P — negação de proposição P — está

corretamente expressa por “A nota final do estudante foi igual

ou inferior a 6”.
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Para representação, perante as autoridades, das 12
professoras e dos 8 professores de uma instituição, será formada
uma comissão de 6 indivíduos distintos: 3 para a diretoria executiva
(presidente, secretário e tesoureiro) e 3 conselheiros. Os membros
dessa comissão serão escolhidos entre esses docentes.

O estatuto da instituição estabelece que: é de um ano o
mandato da diretoria executiva; para a direção executiva é vedada
a reeleição de uma mesma chapa em eleições distintas (mesma
chapa significa que ela é preservada integralmente, isto é, não há
substituição de pessoas nem mesmo a inversão de pessoas e
cargos); entre os conselheiros, sempre haverá um representante de
cada sexo.

Com base nessas informações, julgue os itens subsequentes.

45 Se João, Marcos e Camila são docentes dessa instituição e
foram eleitos para a diretoria executiva, então a quantidade de
maneiras distintas de se escolherem os 3 conselheiros é
superior a 500.

46 Se João, Marcos e Camila são docentes dessa instituição,
então, alternando-se nos cargos da diretoria, eles poderão
permanecer por 6 anos na direção executiva da comissão.

Um professor avalia o aprendizado de seus alunos,
aplicando provas objetivas de dois tipos:

• tipo 1: contém 10 afirmações para que o aluno julgue se cada
uma das afirmações é VERDADEIRA ou FALSA;

• tipo 2: contém 4 questões de múltipla escolha; cada questão
possui 5 opções e o aluno deverá apontar qual dessas opções é
a correta.

Com referência à situação apresentada acima, julgue os itens que se
seguem.

47 A quantidade de possíveis gabaritos para uma prova do tipo 2
é superior a 600.

48 A quantidade de possíveis gabaritos para uma prova do tipo 1
é inferior a 1.000.

É sabido que se n é um número natural, então a quantidade de
soluções inteiras e não negativas da equação x1 + x2 + . . . + xp = n

é dada por  — uma solução da equação referida é um
( 1)!

!( 1)!

n p

n p

+ −

−

conjunto de p números inteiros e não negativos, a1, a2, ..., ap
, tais

que a1 + a2 + ... + ap
 = n. Já a quantidade de soluções inteiras e não

negativas dessa mesma equação, com a condição que a1 > 10, pode
ser obtida fazendo-se a substituição x1 = y1 + 11. Nesse caso, a

quantidade de soluções será igual a .
( 12)!

( 11)!( 1)!

n p

n p

+ −

− −

Em uma escola, as notas parciais dos estudantes podem
assumir valores do conjunto {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10} e a nota
final é a média aritmética de três notas parciais. Se um estudante
obteve nota final igual a 6, então, indicando por N1, N2 e N3 as suas
notas parciais, tem-se que N1 + N2 + N3 = 18.

Acerca dessa situação e considerando as informações apresentadas,
julgue os próximos itens.

49 A equação x1 + x2 + x3 = 18 possuis mais de 200 soluções
inteiras e não negativas.

50 A quantidade de maneiras distintas de o estudante referido no
texto obter notas N1, N2 e N3, que pertençam ao conjunto
especificado no texto e cuja média aritmética seja
igual a 6, pode ser calculada pela expressão

 – 3 × , em que n = 18 e p = 3.
( 1)!

!( 1)!

n p

n p

+ −

−

( 12)!

( 11)!( 1)!

n p

n p

+ −

− −

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS COMPLEMENTARES
Considerando as contribuições da sociologia, da filosofia e da
psicologia para a educação, julgue os itens a seguir.

51 Carl Rogers propôs processos de ensino com base no
estabelecimento de uma sequência rígida de etapas a ser
seguida pelo professor no exercício de seu papel de facilitador
da aprendizagem.

52 Louis Althusser, herdeiro intelectual de Karl Marx, elaborou
crítica radical aos sistemas de ensino, denunciando o seu
caráter de classe e de aparelho ideológico do Estado.

53 Uma das contribuições de Célestin Freinet para a educação diz
respeito ao uso de grande quantidade de material didático, tais
como cubos, sólidos, cartões, em atividades voltadas para o
desenvolvimento dos sentidos do educando.

54 Segundo Émile Durkheim, a educação constitui elemento
integrador da sociedade, sendo pais e professores agentes
sociais responsáveis pela inculcação de valores sociais nos
educandos.

55 A concepção de escola como instituição responsável pela
transformação social fundamenta-se no pensamento positivista.

56 De acordo com a tendência pedagógica liberal tradicional, os
conteúdos de ensino devem corresponder a conhecimentos
socialmente acumulados e a valores socialmente estabelecidos.

57 Consoante a tendência pedagógica marxista, para que ocorra
a formação integral do ser humano, os conteúdos educacionais
devem propiciar a educação mental, física e tecnológica.

Com base no que dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDB), Lei n.º 9.394/1996, sobre financiamento e
formação de profissionais para a educação básica, avaliação,
currículo e planejamento educacional, julgue os seguintes itens.

58 A classificação do aluno em qualquer série ou etapa do ensino
fundamental deve ser precedida da aplicação de testes de
avaliação a respeito dos conteúdos programáticos da série ou
etapa imediatamente anterior.

59 A formação dos profissionais da educação, de modo a atender
aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino,
deve garantir a associação entre teorias e práticas, sendo
permitido o aproveitamento de experiências anteriores em
instituições de ensino e em outras atividades.

60 Na educação infantil, a avaliação é realizada por meio de
provas e registros do desenvolvimento do educando.

61 A gestão democrática, modelo de gestão adotado pela escola
pública, fundamenta-se na participação dos profissionais da
educação na elaboração do projeto pedagógico da escola e na
participação de outros atores da comunidade escolar, tais
como pais e alunos, em conselhos escolares ou equivalentes.

62 Previsto na parte diversificada do currículo, o ensino de ao
menos uma língua estrangeira moderna é facultativo no ensino
fundamental.

63 O oferecimento de profissionalização durante o ensino médio,
previsto na legislação educacional, atende ao disposto no
Estatuto da Criança e do Adolescente.

64 Aos estabelecimentos de ensino fundamental que já utilizam a
progressão regular por série proíbe-se a adoção, no ensino
fundamental, do regime de progressão continuada.

65 Cumpre a determinação legal vigente sobre o tempo de
trabalho escolar a escola cujas atividades se desenvolvem por
meio de aulas com 50 minutos de duração durante 200 dias
letivos.

A Constituição Federal de 1988 (CF) e a LDB compõem a base
legal da educação no Brasil. Em relação a esses instrumentos legais
e seus dispositivos, julgue os itens de 66 a 74.

66 A CF, em cujo texto estão reunidas as normas superiores do
ordenamento jurídico do Estado Nacional, constitui
fundamento da LDB e das demais leis do país e suas
respectivas normatizações.

67 A LDB disciplina as orientações específicas para a educação
brasileira, facultando aos estados, ao DF e aos municípios a
livre regulação da educação em seus âmbitos de abrangência.

68 Para viabilizar o processo de integração, a CF limita a
possibilidade de as comunidades indígenas utilizarem suas
línguas maternas e processos próprios de aprendizagem no
ensino. Além disso, a lei educacional desobriga o estudo da
história e cultura indígena nas escolas de ensino fundamental
e médio.

69 Nos termos da LDB e da normatização específica, a oferta de
programas a distância no ensino fundamental restringe-se ao
atendimento a situações emergenciais e a casos de
complementação de aprendizagem.

70 A oferta de educação infantil em creche e pré-escola às
crianças com até cinco anos de idade é uma garantia
constitucional, sendo assegurada, na LDB, vaga a toda criança
a partir de quatro anos de idade na escola pública mais
próxima de sua residência.

71 O ensino fundamental é a única etapa da educação básica que
tem caráter obrigatório e gratuito, garantido pelo poder
público, na CF, a todas as crianças entre os sete e os
quatorze anos de idade, bem como àqueles que não tiveram
acesso a esse ensino na idade própria.

72 A oferta do ensino médio a todos que o demandarem, inclusive
na forma de cursos e exames supletivos, é atribuída legalmente
aos estados e ao Distrito Federal, em caráter de prioridade.

73 A educação de jovens e adultos se destina a pessoas que não
tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino
fundamental e médio na idade própria, assegurando-lhes
oportunidades educacionais apropriadas na forma de cursos e
exames.

74 A educação especial é uma modalidade educacional que tem
início na educação infantil e visa atender educandos com
necessidades especiais, mediante a integração de todos, sem
exceção, nas classes comuns do ensino regular.

Julgue os itens subsequentes, relativos a planejamento e estatísticas
educacionais.

75 Entre as metas do Plano Nacional de Educação que vigorará
nos próximos dez anos, em tramitação no Congresso Nacional,
incluem-se a de universalizar o atendimento escolar a todos os
jovens de quinze a dezessete anos de idade e a de elevar a taxa
líquida de matrícula no ensino médio para 85% da população
nessa faixa. 

76 O Plano Nacional de Educação 2001-2010 cumpriu um
mandato constitucional e legal e apresentou, entre seus
objetivos, a elevação da escolaridade da população e a
melhoria da qualidade do ensino em todos os níveis.

Considerando as políticas de avaliação educacional referentes à
educação básica brasileira, julgue os próximos itens.

77 A Prova Brasil é o exame realizado anualmente pelo Ministério
da Educação para avaliar o desempenho dos estudantes que
estão concluindo ou que já concluíram seus estudos no ensino
médio público.

78 O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica abrange
estudantes das redes pública e privada do país, em áreas rural
e urbana, matriculados no quinto e no nono ano (quarta e
oitava séries) do ensino fundamental e no terceiro ano do
ensino médio.

Com respeito ao financiamento da educação, julgue o item seguinte,
em conformidade com o disposto nos documentos legais. 

79 Os recursos públicos destinados à educação pela União, pelos
estados, pelo Distrito Federal e pelos municípios não incluem
as receitas de impostos próprios desses entes federados. 

Julgue o item abaixo, referente à educação no contexto da
modernidade.

80 Na sociedade contemporânea, a inserção da escola no contexto
da modernidade implica, entre outros desafios, o exercício
habitual da democracia como prática, o desenvolvimento de
conteúdos relacionados à realidade cotidiana dos alunos e o
envolvimento da comunidade em suas atividades.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Teaching beginners is considered by many to be the1

most challenging level of language instruction. Since students
at this level have little or no prior knowledge of English on
which to build, the teacher (and accompanying techniques and4

materials) becomes a central determiner in whether or not
students accomplish their goals. This can also be the most
tangible rewarding level for a teacher because one can readily7

see the growth of students’ proficiency in a matter of a few
weeks.

At the beginning or even false-beginning level your10

students have very little language “behind” them. You may
therefore be tempted to go along with the popular
misconception that the target language cannot be taught13

directly, that you will have to resort to a good deal of talking
“about” English in the students’ native language. Such is
clearly not the case, as beginning language courses have16

demonstrated for many decades. But you do have to keep well
in mind that your students’ capacity for taking in and retaining
new words is limited. Foremost on your mind as a teacher19

should be the presentation of material in simple segments so as
not to overwhelm your students. Remember they are just barely
beginning.22

B. H. Douglas. Teaching by principles – an interactive approach to language
pedagogy. Prentice Hall Regents. San Francisco State University, 2007 (adapted).

According to the text above, judge the following items.

81 Students’ mother tongues play a central role in the teaching of
beginners.

82 The expression “the most challenging” (R.1-2) is a comparative
of superiority.

83 The phrase “the target language cannot be taught directly”
(R.13-14) can be correctly paraphrased as the teacher cannot
teach the target language directly.

84 Most people agree that no other challenge is as serious as that
of teaching beginners.

85 Beginners have no knowledge of English whatsoever.

86 Goals to be achieved by beginners depend upon three factors.

87 Students’ proficiency is acquired in a few weeks.

One of the most salient, if not relevant, contexts of1

language teaching is the institution in which you are teaching.
ESL/EFL classes are found in a wide variety of educational
establishments, such a wide variety, in fact, that text-books4

publishers have a hard time tailoring material for the many
contexts. Even within one “type” of institution, multiple goals
are pursued. For example, language schools in many countries7

are finely tuned to offer courses in conversation, academic
skills, English for specific purposes, work-place English,
vocational/technical English, test-taking strategies and other10

specializations.
Institutional constraints are often allied to

sociopolitical considerations. Schools and universities cannot13

exist in a social vacuum. Public elementary and secondary
schools may be subject to official national issues. In the United
States and other countries, for example, the type of second16

language program offered in schools is a product of legislation
and government red tape. Students’ purpose in taking English
at the higher education level may be colored by institutional19

policies, certification and degree requirements, instructional
staffing, and even immigration regulations.

Idem, ibidem.

Taking into consideration the text above, judge the items from 88
through 93.

88 Educational institutions can be either relevant or effective for
language teaching.

89 English as a second language and English as a foreign language

teaching classes include a lot of different pedagogical

institutions.

90 In the text, the word “may” (R.15) could be correctly

substituted by must.

91 The expression “red tape” (R.18) means official routine or

procedure marked by excessive complexity which results in

delay or inaction.

92 Text-books have to cope with diversified educational contexts.

93 Seldom are educational institutions linked to sociopolitical

policies.

The first step in the teaching of culture is increasing1

the students’ awareness of the breadth and the nature of that

culture. Slowly this initial awareness will translate itself into a

feeling of familiarity, with the result that the culture will no4

longer appear “strange “and “foreign”.

The development of cultural awareness consists

primarily in the introduction and continued reintroduction of7

cultural facts of all kinds: geographical information,

sociological data, historical personalities and events,

contributions in the arts and sciences, and so forth. This10

cultural material is not simply presented in list form for

memorization. Nor is its use limited to a few cultural slides

presentations the day before vacation. It must be continually13

entered and reentered so that it becomes part of the students’

general fun of knowledge.

Much of the presentation of culture is16

teacher-initiated. The teacher plans classroom audiovisual

material. Students-oriented activities, however, should not be

forgotten: frequently students learn more from projects that19

they themselves have developed. For instance, in an

intermediate Spanish class one of the African students prepared

a report, with recorded excerpts, on the African influence in22

Latin American music and presented it with such enthusiasm

and authority that the entire class benefited greatly.

D.E. Allen and R. M. Valette. Classroom techniques: foreign languages and English

as a second-language skills. Harcourt Brace Jovanovitch, 1977 (adapted).

Judge the following items according to the text above.

94 The word “its” (R.12) refers to the expression “list form” (R.11).

95 In the text, the expression “should not” (R.18) could be

correctly replaced by may not.

96 Students’ consciousness of foreign cultures is supposed to be

raised as they start to learn them.

97 Foreign culture may sound strange and unfamiliar to students.

98 Introduction and reintroduction of cultural aspects is all that is

required for students to become used to them.

99 The teacher is responsible for the initial introduction of other

peoples’ culture.

100 The pronoun “that” (R.19) could be correctly replaced by

which.
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Linguists and anthropologists have long recognized1

that the forms and uses of a given language reflect the cultural
values of the society in which it is spoken. Linguistic
competence alone is not enough for learners of a language to be4

competent in that language (Krasner, 1999).
The National Center for Cultural Competence defines

culture as an “integrated pattern of human behavior that7

includes thoughts, communications, languages, practices,
beliefs, values, customs, courtesies, rituals, manners of
interacting and roles, relationships and expected behaviors of10

a racial, ethnic, religious or social group; and the ability to
transmit the above to succeeding generations” (Goode,
Sockalingam, Brown & Jones, 2000). This means that language13

is not only part of how we define culture, it also reflects
culture. Thus, the culture associated with a language cannot be
learned in a few lessons about celebrations, folk songs, or16

costumes of the area in which the language is spoken. Culture
is a much broader concept that is inherently tied to many of the
linguistic concepts taught in second language classes.19

Through the study of other languages, students gain a
knowledge and understanding of the cultures that use that
language; in fact, students cannot truly master the language22

until they have also mastered the cultural contexts in which the
language occurs.

Internet: <www.cal.org> (adapted)

According to the text, judge the following items.

101 In the text, the relative pronoun “which” (R.17) could be
correctly replaced by where.

102 The word “Through” (R.20) is the same as towards.

103 Language is part of culture as well as it reflects culture.

104 Culture is a broad concept which is inherently tied to many of
the linguistic concepts taught in second language classes.

105 In order to truly master the language students have also to
master the cultural contexts in which the language occurs.

106 In the text, the preposition “about” (R.16) means related to.

The two biggest disagreements between teachers and1

students all over the world on how best to study English in
class are about the amount of error correction and the amount
of pairwork. Although there are exceptions, students usually4

want more correction and less pairwork – and teachers want the
opposite. There are arguments on both sides, but most teaching
experts agree that pairwork is a good thing if used at the right7

time in the right way. Not all teachers use pairwork in the right
way all the time, though.

Most English teachers are taught that they must use10

pairwork in class and they sometimes get into a routine and
don’t think carefully about whether it is the best response to
every situation.13

Internet: <www.usingenglish.com> (adapted)

Judge the following items according to the text.

107 The modal “must” (R.10) expresses the idea of obligation.

108 The pronoun “they” (R.10) refers to “Most English teachers”.

109 Pairwork is the best way to study English in class.

110 Students always want to be corrected in class.

111 The word “biggest” (R.1) is the comparative of superiority of
the adjective big.

112 The element “if” (R.7) could be correctly replaced by unless.

113 The word “though” (R.9) is synonymous with for example.

114 Pairwork can improve student’s accuracy no matter the way it
is used in class.

Teacher Training: Too Much or Not Enough?

First, the U.S. administration pushes through an1

education bill that calls for guaranteeing a “highly qualified”

teacher in every classroom. Then the administration releases a

report arguing that the nation’s education schools spend too4

much time on classroom methodology. Mixed messages? More

like a punch in the jaw, say educators involved in such training

programs.7

“We ask policymakers not to lower standards by

placing unqualified, unprepared individuals into classrooms,”

said Arthur E. Wise, president of the Washington-based10

National Council for Accreditation of Teacher Education.

Education Department officials said that schools need

to spend less time explaining the mechanics of teaching and13

more time making sure educators understand the subjects they

teach. Indeed, reports show that many teachers do not have a

firm grasp on the subject matter they are assigned.16

This debate over content versus method takes on new

significance now that the federal No Child Left Behind law

requires states to certify in the next three years that all of their19

classroom teachers are highly qualified.

Darling-Hammond cited several studies showing that

students score lower on standardized tests when their teachers22

do not have education training or certification. Reducing

preparation, she said, may also increase the chance that new

teachers will leave the profession.25

Several experts said there was room for improvement

in both methods and content courses and that education schools

should focus more precisely on the different needs of teachers28

at different grade levels.

Internet: <www.washingtonpost.com> (adapted).

Taking into consideration the text above, judge the following items.

115 No Child Left Behind is a federal law.

116 In the future, most teachers will leave the profession.

117 The debate over content versus method can be said to be the

main idea in the text.

118 According to the U.S. administration, too much time is spent

on classroom methodology in the nation’s education schools.

119 According to some education specialists, both methods and

content courses can be improved.

120 The modal “should” (R.28) is used to express an idea of

conditionality.
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PROVA DISCURSIVA
• Nesta prova, faça o que se pede, usando o espaço para rascunho indicado no presente caderno. Em seguida, transcreva o texto para

a FOLHA DE TEXTO DEFINITIVO DA PROVA DISCURSIVA, no local apropriado, pois não serão avaliados fragmentos

de texto escritos em locais indevidos.

• Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de linhas disponibilizadas será desconsiderado.

• Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas no cabeçalho da primeira página, pois não será avaliado texto que tenha qualquer

assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

The most powerful rewards are those that are intrinsically motivated within the learner. Because the

behavior stems from needs, wants, or desires within oneself, the behavior itself is self rewarding; the

teachers’ main concern should focus on which are the most motivating factors according to the students’

interest.

B.D .Douglas. Teaching by principles — an interactive approach to language

pedagogy. Ed. Prentice Hall Regents. San Francisco State University, 2007 (adapted).

Using the input provided by Douglas’ excerpt, write a dissertative essay in Portuguese on the following topic.

MOTIVATION AND ITS ROLE IN THE TEACHING/LEARNING OF THE FOUR BASIC SKILLS IN A FOREIGN LANGUAGE
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